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APRESENTAÇÃO


			O Estatuto Geral das Guardas Municipais, a Lei nº 13.022 de 08 de agosto de 2014, vem confirmar uma atuação mais expressiva e sólida por parte das Corporações Guardas Municipais no cotidiano das cidades. Dada a natureza e grandeza da responsabilidade assumida, essa nova atuação das Guardas necessita de uma eficiente forma de treinamento contínuo de seus integrantes somada à organização da Instituição para resultar em uma atuação eficiente.  


			Todavia, observo que algumas Guardas Municipais ainda não possuem toda uma estrutura de trabalho necessária, muitas das quais não dependem de grandes investimentos, mas de organização e da devida alocação de recursos disponíveis. Longe de ditar regras, este livro é apenas um compartilhamento de ideias compiladas ao longo dos anos para a melhoria da atuação dos protagonistas de estratégias preventivas nos municípios. 


			Não obstante, a existência das Guardas Municipais no cenário das cidades depende de uma série de fatores que vão desde a presença nos inúmeros conselhos municipais até funções com influências benéficas para a Corporação.


			Assim, esse livro não estabelece regras inquestionáveis, mas procura fornecer bases e lançar questionamentos para que as Guardas Municipais aperfeiçoem sua estrutura organizacional e consequentemente suas atuações. Este livro foi idealizado antes da pandemia ocasionada pelo Covid 19, onde hoje, nota-se claramente o quanto as Guardas Municipais e seus integrantes trabalharam e trabalham incansavelmente. Assim, a consolidação desta estrutura organizacional tornou-se uma necessidade, tanto quanto a existência das Guardas Municipais.




INTRODUÇÃO


			O presente livro não tem a pretensão de produzir longas discussões sobre os limites constitucionais de atuação das Guardas Municipais, tampouco ser um objeto de estudo acadêmico. Mas, diante da crescente preocupação com a segurança pública, destaca-se um fator primordial, que é o papel do Município nesta área. A razão principal que motivou a realização deste estudo é a estrutura das Guardas Municipais, ou melhor, a necessidade de estruturar as Guardas Municipais, tratando de aspectos relevantes para seu cotidiano, como a estrutura organizacional e o planejamento operacional. Embora direcionado aos profissionais das Guardas Municipais, é de extrema importância que os chefes do executivo – atuais ou candidatos – internalizem tais ideias, pois há duas Corporações possíveis de existir: uma cumpridora de suas atividades diárias de forma legalista, moderna e ética, onde os frutos de proximidade e interação com a população serão colhidos pela administração e outra sensacionalista, extrapolando suas limitações legais que beiram a irresponsabilidade e que inevitavelmente irá respingar na administração local. Se tal candidato ou chefe do executivo local optar pela segunda opção, não deve continuar a leitura desse livro.   


			Os parâmetros de atuação são fundamentais, uma vez que cada vez mais os Municípios estão constituindo e evidenciando suas Guardas Municipais, com as justificativas da preocupação crescente com a segurança pública. 


			Existem muitas discussões jurídicas acerca dos limites legais de atuação da segurança pública em nível municipal, e com abundância o binômio “legislação e tiro defensivo”. Todavia, é rara a literatura sobre a composição, as atuações práticas e operacionais das Guardas Municipais. Este livro almeja traçar parâmetros de atuação dentro de três outros parâmetros: a ética, a legalidade e a modernidade.


			Com tais parâmetros de atuação, cresce o respeito da população às instituições, das atribuições das demais polícias, assim como dos demais órgãos públicos, o que resulta na legitimidade de atuação das Guardas Municipais.


			Busca-se assim fornecer meios para se estruturar uma Guarda Municipal, esclarecer quais são as atuações das Guardas Municipais na legalidade, delinear suas ações na modernidade e o gerenciamento dos desafios cotidianos na ética.


			A necessidade


			Desde o início da República, a segurança pública foi tratada como algo secundário, onde jamais foi pensado em uma política de Estado para segurança pública, simplificando problemas sociais como casos de polícia. Ao contrário do que a dita lógica poderia criar, a estrutura policial brasileira nasceu no império e sobreviveu a períodos democráticos e outros nem tanto, e se consolidou em um determinado modelo através da Constituição de 1988. Esses períodos produziram uma cultura policial brasileira deturpada no sentido natural da polícia em proteger o cidadão brasileiro e limitou-se a proteger o Estado contra o cidadão. Apresentada como algo secundário em sua importância e alvo sensacionalista quando protagonista da violência, a polícia brasileira entra no século XXI com um abismo de distância entre as Corporações e o cidadão. Como consequência, a estrutura apresentada mostrou que com o passar dos anos, a cultura do combate ao crime, mais policiais, mais armas e mais viaturas nas ruas não produziram resultados satisfatórios. 


			Neste ínterim, a criminalidade, antes desqualificada em sua capacidade de organização, foi-se constituindo e se organizando a ponto de enfrentar o poder constituído, causando sérios problemas ao poder público e aos integrantes de instituições que tem por objetivo proteger e servir população. 


			Neste cenário, para se discutir segurança pública com seriedade, deve-se acima de tudo, ter coerência, pois antes de agentes de segurança, são servidores públicos e a este público devem as instituições a qual pertencem, servir. Assim, as Guardas Municipais devem se pautar precipuamente pela proteção dos bens, serviços e instalações e de toda a população que deles se utilize, tratando a todos, indistintamente com respeito e cortesia. Mas isso não é tudo


			Muitas vezes as Guardas Municipais são alvos de discussões distorcidas entre competência e atuação, por alguns defensores de certo corporativismo autocontemplativo. Mas é fato que as Guardas são nestes momentos de insegurança requisitadas por possuírem credibilidade junto à população, conhecimento do espaço local e grande mobilidade no território municipal para auxiliar a população. Conclui-se que resumir as atividades de uma GM a postos de serviço, tirando sua visibilidade, sua ostensiva mobilidade das ruas é uma irresponsabilidade e uma grande perda para a administração pública, pois compromete a instituição, retira das suas funções seu elo primordial, a dinâmica entre o munícipe e o poder público local.


			As Guardas Municipais existem há muito tempo no Brasil, mas foi a partir de 20001 que houve maior atenção com essas instituições com a ampliação do papel dos municípios na segurança pública. Por parte de seus integrantes, congressos, seminários e encontros de associações de guardas municipais se multiplicaram e passaram a ocorrer nos âmbitos regional, estadual e nacional, inevitavelmente debatendo sobre discutível “poder de polícia”, situação que atingiu o Congresso Nacional em inúmeros projetos de lei. Tanto seus integrantes quanto o poder público municipal passaram a participar mais ativamente do debate e sobre a responsabilidade da segurança pública local, ganhando credibilidade e reconhecimento. O governo federal, ciente da situação, investiu principalmente em formação2 e recursos para aperfeiçoamento e modernização de Guardas Municipais. 


			Todos esses itens serão analisados e em contrapartida, apresentada uma alternativa, em acordo com o proposto inicial: a modernidade. 


			A Constituição Federal de 1988, no seu Capitulo artigo 144 “Da Segurança Pública” dispõe que a segurança pública é dever do Estado para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, sendo essa competência atribuída aos Estados-Membros, através das suas Polícias Civil e Militar, uma atribuição indiscutível, e no parágrafo 8º do mesmo artigo 144, a Carta Magna refere-se às Guardas Municipais na proteção dos bens, serviços e instalações municipais. O Estatuto Geral das Guardas Municipais, através da Lei nº 13.022 de 08 de agosto de 20143, vem a confirmar uma atuação considerável por parte das Corporações Guardas Municipais, pois a segurança pública é “dever do Estado, direito e responsabilidade de todos”4. 


			Esse aspecto legal e prático do trabalho das Guardas, necessita de melhor forma de treinamento e capacitação contínua de seus integrantes, dada a natureza e grandeza da responsabilidade assumida. É sabido que as manifestações da criminalidade vêm crescendo cada vez mais e os municípios tornaram-se atores fundamentais em propiciar segurança no ordenamento do espaço urbano. Sabe-se que a segurança pública é uma atividade inerente ao poder estatal, indelegável, exercido diretamente pela União, os Estados Membros, e Municípios, portanto todos tendo o dever legal de contribuir, cada um na sua esfera de atuação, um serviço de ótima qualidade objetivando minimizar os índices de insegurança. Desta forma, as Guardas Municipais, que são os órgãos municipais diretamente ligados aos assuntos sobre segurança pública urbana, atuam em conjunto com os órgãos policiais estaduais e federais, no sentido de propiciar maior sensação de segurança à população em geral. Assim, as Guardas Municipais continuam desenvolvendo significativo papel na área da segurança pública urbana nas ultimas décadas, e naturalmente houve investimentos  e atenção por parte do Poder Público local em relação a essas Instituições com a ampliação do papel dos municípios na segurança pública. Consequentemente cresceu a preocupação não só com com a formação da Guarda Municipal, mas de todo profissional de segurança pública, ficando claro que não se pode tratar do assunto de forma aleatória e irresponsável, com uma formação limitada dos integrantes das Guardas Municipais, pois segurança pública diz respeito a duas condições fundamentais: a vida e a liberdade. Assim, o aprimoramento técnico e formal jurídico do quadro de pessoal dessas Corporações é fórmula comprovada para alcançar tais objetivos de qualidade na execução das ações voltadas às competências e atribuições das Guardas Municipais.
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